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O  Brasil  se  caracteriza  como  um  país  de  grande  diversidade
sociodemográfica  e  linguística.  Há  uma  representação  de  cerca  de  12,2%  do
território nacional regularizado como terras indígenas, onde organizam-se mais de
230 etnias, presentes em todas as regiões do país, e que têm demonstrado cada
vez mais capacidade organizacional para se fazerem representar politicamente. A
despeito  disso,  o  pleito  de  2018  contou  com  o  maior  número  de  candidaturas
indígenas em toda a história brasileira,  incluindo a primeira candidata indígena à
vice-presidência  da  República;  há  fortes  atuações  anti-indígena  no  Congresso
Nacional, a fomentar protestos do movimento indígena brasileiro; a PEC 215 ainda
está  em  tramitação  no  Congresso;  e  os  desdobramentos  da  tese  do  marco
temporal no Supremo Tribunal Federal movimentam enorme repercussão política.
A partir desse contexto dinâmico, o presente trabalho busca refletir como a ciência
política  brasileira  tem  dado  ensejo  à  pesquisa  quanto  às  questões  indígenas.  A
metodologia  é  a  de  pesquisa  qualitativa  descritiva  por  meio  de  pesquisa
bibliográfica  em  diversas  áreas,  com  concentração  nas  Ciências  Sociais  e  no
Direito, com o fito de visualizar a pertinência da temática na pesquisa em Ciência
Política  no  Brasil.  Os  resultados  preliminares  apontam para  um esvaziamento  da
questão  indígena  nesta  área  de  conhecimento,  sendo  o  assunto  contemplado
majoritariamente  pela  Antropologia  e,  em  menor  escala,  pelo  Direito.  Apesar  do
farto  material  aguardando  interesse  dos  cientistas  políticos  brasileiros,  há
perspectivas  que  se  apresentam  como  dificuldades  ao  desenvolvimento  da
pesquisa,  como  a  pequena  comunidade  de  pesquisadores  sobre  o  tema  no
contexto  nacional  e  internacional;  a  dificuldade  na  compilação  de  dados  sobre  o
assunto  indígena;  e  certo  desinteresse  dos  pesquisadores  em  relação  aos  povos
tradicionais  do  país,  sumariamente  desconsiderados  como  objetos  legítimos  de
reflexão científica no campo disciplinar ora analisado.
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